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			em cada texto há um pouco de mim

			em cada frase há um pedaço do meu coração

			e em cada palavra o meu amor por ti está
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			INTRODUÇÃO

			a vida é feita de casos e descasos. um dia você acha que encontrou o tal principe encantado, mas quando você vê ele nem era o sapo do seu conto de fadas.

			há certas pessoas que querem fazer a nossa vida florescer, que cuidam da terra, cultivam-na, cada vez mais a bela flor que é. mas, às vezes, há pessoas na nossa vida que só querem nos fazer broxar para quem realmente somos, mas, quando isso acontece, deve-se cortar pela raiz a tal erva-daninha. 

			talvez tu já esteja meio perdido neste começo de livro, mas está tudo bem! saiba que tudo tem uma razão, as pessoas são assim quando se trata de amor, quando menos se espera aparece e confunde nossa cabeça, seja o ‘amor’ passageiro ou o mais duradouro. 

			aproveito esta parte para lembrar que tudo, que tudo que há aqui, foi escrito com todo amor. 

		

	
		
			
AVISO 


			aqui contém alguns, vários clichês! pois se não houvesse, não seria livro de minha autoria. então, prepare-se para navegar em meu oceano de clichês.

		

	
		
			MEUS MIL E UM PENSAMENTOS

			uma folha de papel em branco, um lápis na mão e meus mil e um pensamentos na cabeça – mais bagunçados que meu guarda-roupa. sem saber o que escrever, entrei em uma perfeita agonia, que me fez duvidar de mim mesma, da minha criatividade, capacidade de escrever, me fez duvidar se sou boa o bastante pra escrever algumas palavras que podem ser lidas ou, talvez, nunca serem. minhas mãos coçam como se me falassem: “vamos, você consegue!”, e eu, não conseguindo movê-las nem sequer um centímetro. minhas ideias? já se perderam, parecem ter me abandonado de propósito. e assim fico, parada e observando a a folha de papel em branco e o lápis sobre a mesa, sem reação alguma, mas com os meus pensamentos em um conflito sem fim.

		

	
		
			TURBILHÕES DE PENSAMENTOS

		

	
		
			lembranças boas, isso que cultivo na minha memória durante todos esses anos. 

			lembranças boas de um tempo que não vai voltar mais.

			as coloco no sol da memória ao lembrar,

			as rego com as lágrimas da saudade que hão de cair, elas são de um coração com todo o amor guardado no peito. 

			e quando as ervas daninhas das lembranças ruins hão de insistir em crescer em volta, 

			as podo pela raiz, para cultivar as boas lembranças com todo o amor e cuidado.

		

	
		
			sou apaixonada pelos dias que cercam a primavera. 

			no amanhecer está fresco e um brisa leve que me traz o perfume que só a primavera tem. 

			ao longo do dia, os raios solares aquecem os corações que um dia o inverno congelou. 

			ao anoitecer, o sol se põe e a lua me encanta com seu brilho, 

			junto-me a ela, numa madrugada longa,

			para contar as estrelas que há à sua volta, 

			e a brisa leve que toca a minha pele só me confirma 

			que não poderia estar em melhor companhia.
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			uma certa noite, ele estava ao meu lado e me recitou um poema não muito antigo, mas de sua própria autoria, e pediu a minha ajuda para terminar. mas mal sabia que aquele poema recém estava começando, e assim comigo queria começar, viver e terminar, porque como as palavras de dois corações juntos, não há igual.

		

	
		
			eles se apaixonaram no primeiro instante em que os olhares se cruzaram no ônibus. 

			o coração acelerou, 

			bateu mais rápido, 

			chegou a faltar o ar. 

			depois daquele dia eles nunca mais se viram. 

			os olhares que pertencem um ao outro, 

			nunca mais se tocaram. 

			a saudade aperta no peito, 

			todos os dias,

			enquanto ambos torcem para se encontrar novamente com os seus olhares apaixonados.

		

	
		
			eu. uma menina aprendendo sobre a vida. 

			escrevendo os meus versos. como pudera eu? 

			justo eu que escrevo tão bem sobre o amor e não sei como

			executar perfeitamente essa ferramenta fundamental em nossas vidas? 

			como pode isso acontecer? 

			será por causa das histórias ou por causa dos tais amores que encontro no caminho? 

			ou por que o meu destino seja, talvez, mostrar as pessoas as melhores formas de ver amor? 

			ou um pedaço daqueles que passaram em minha vida?

			não sei o propósito disso e vai saber qual é a minha função aqui, não é mesmo?! 

			mesmo sem saber eu continuarei em frente à procura desse tal de amor.

		

	
		
			colha flores, 

			colha sabores. 

			colha sabedoria, 

			colha paixões. 

			colha aprendizados, 

			colha boas memórias, 

			colha a vida, aquela que te ensina. 

			mas nunca se esqueça de cultivar o amor no seu 
e nos corações daqueles que um dia se esqueceram como amar.

		

	
		
			eu sou uma eterna romântica, ainda quero receber flores e uma caixa de bombons, gosto que me convidem para ir ao cinema, quero dar um beijo debaixo da chuva. 

			quando for embora numa briga, quero que ele me puxe de volta para os seus braços e me beije como se fosse a primeira vez.

			ainda gosto daqueles beijos na testa que dizem: “vou cuidar de você”, gosto de ir a peças de teatros e assistir a uma peça romântica como a de romeu e julieta, ainda gosto de jantar à luz de velas, admiro clichês.

			mesmo que sejam clichês, são coisas especiais e únicas, seja com quem for, vai ser cada vez mais único, e sei que vou amar essa pessoa, com ou sem clichês, o importante será ele estar ao meu lado.

		

	
		
			olhos nos olhos, sentimentos à flor da pele. 

			um gosto amargo a descer pela garganta. 

			o tom grosso da sua voz, durantes as brigas, abriram feridas no meu peito que até hoje sangram.

			lágrimas quentes escorreram pelo meu rosto e deixaram as suas marcas. 

			uma batida, isso foi a última coisa que ouvi de você ao sair pela porta do meu apartamento naquela madrugada. 

			e desde lá ainda sinto o gosto amargo da saudade que tu deixou aqui.

		

	
		
			palavras perdidas, assim como os nossos sentimentos, talvez, misturados junto as nossas bebidas, um gole intenso e amargo

			— por favor, garçom, me vê mais três copos de palavras que um dia eu perdi, no momento em que o vi.

		

	
		
			hoje o céu estava nublado o dia todo, no finzinho da tarde a chuva começou a cair, da minha janela fico olhando as gotas chegarem ao solo, e assim me lembrei do nosso beijo na chuva, logo depois, nossa música decide dizer que ela ainda existe e que quer ser ouvida. ao abrir meu guarda-roupas, do alto a nossa foto cai, 
isso me fez pensar: será coincidência ou o destino me fazendo pensar que poderíamos estar juntos até hoje, que poderia ser aquele “pra sempre” que sempre falávamos, que os nossos sonhos juntos seriam realizados. mas quem sabe, já é tarde demais para voltar atrás. 

			volto para minha janela para ver as gotas da chuva indo se encontrarem com o solo.
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			estou tão animada que fico até desanimada. 

			escrevo e descrevo, com medo de errar mesmo estando certa. 

			estou pedindo socorro, mas sem precisar ser salva. 

			e agora. o que faço se já tenho as respostas? 

			mas se eu esquecer? 

			irei lembrar amanhã? 

			tudo aquilo que encontrei foi perdido quando achei, para onde foi? 

			será que foi perdido novamente?! 

			digo e repito com a boca fechada 

			o quanto meus olhos enxergam mesmo estando fechados, 

			o que ninguém jamais verá. 

			você corre de mim mesmo estando parado, 

			posso ver o quanto você diz pelos seus olhos. 

			você irá? 

			ou ficará? 

			minha loucura é tão normal quando você está. 

			e agora o que fazer se já tenho todas as respostas?

		

	
		
			um conflito em minha mente, 

			as palavras se foram, 

			o corpo adormece. 

			o que está acontecendo? 

			onde estou? 

			perdida no mundo dos meus pensamentos, 

			onde está você que deveria me achar? 

			você se foi junto com as palavras que faziam sentido. 

			esse tempo que não volta, 

			o tempo que não passa.

			tudo que eu sinto é a sua falta, 

			nessa noite fria de novembro.

		

	
		
			— ‘você é feliz?’ 

			esta pergunta permaneceu na minha mente por vários dias seguidos. pensei e repensei muito, e cheguei à conclusão de que não sou feliz, mas que consigo achar a felicidade aonde menos posso esperar, nas pequenas coisas que a vida nos dá. 

			talvez eu não seja feliz definitivamente, pois, quando me encontro só, meus olhos parecem duas cachoeiras e meu peito grita de saudade por tempos que não voltam mais, e por aqueles talvez deveriam ter ficado mais um pouco. 

			talvez eu não seja feliz por não me sentir completa, e por sentir que falta alguém para completar os meus sorrisos de domingo, que vá num bar curtir uma saideira comigo aos sábados à noite. 

			talvez eu não seja feliz ainda porque não me permiti ser feliz quando a vida me deu a oportunidade.

		

	
		
			alguém vai te amar como nunca foi

			alguém vai te ver com os olhos mais belos que há no mundo

			alguém vai amar suas qualidades e defeitos

			alguém vai te mostrar como as coisas mais simples da vida 
são lindas

			esse alguém será você mesmo!

			depois que você perceber que

			você é a sua melhos companhia,

			você terá o ‘alguém’ que será

			uma pequena peça que vai completar 

			a tua imensidão.

		

	
		
			diga-me que tudo ficará bem, que essa tempestade logo passará, que o mundo dará voltas e que tudo isso será passageiro, e que esse sonho é só um pesadelo e terminará logo, logo. mostre-me a cor do céu azul, que faz tempo que não a vejo, pois o seu carinho fará tudo isso se colorir. com o teu amor, o sol voltará a brilhar no céu, e como gratidão, te darei o brilho de cada estrela demonstrando o meu amor por você,

			e a lua nos mostrará que somos feitos um para o outro

		

	
		
			o coração me pediu um tempo entre as minhas lágrimas para poder te dedicar esse singelo texto. 
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